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Conteúdo da Aula 5

• Intervalos de confiança: definição e interpretação

Intervalo de confiança para a média

Intervalo de confiança para a proporção

Intervalo de confiança para a diferença de duas médias

Intervalo de confiança para a diferença de duas proporções

• Testes de hipóteses

Definição de teste de hipóteses: hipótese nula (H
0
), hipótese 

alternativa (H
1
)

Nível de significância e valor de p (p-value)

Exercício prático. Lista de exercícios
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Aula 5

Estimação por intervalos
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Aula 5

Intervalo de confiança

É um intervalo calculado a partir da amostra e que 
muito provavelmente contém o parâmetro 
populacional

Estimativa por intervalo
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Aula 5

Intervalo de confiança → tentamos “cercar” um 
parâmetro

Teste de hipóteses → hipótese em quanto ao 
valor do parâmetro

Amostra → Aceitar/Rejeitar a hipótese
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Média 🡪 medida de tendência central  

 
Estimação 

pontual
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Aula 5

Proporção 🡪 Frequência relativa 

 Estimação 
pontual
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Amostra

População de 
estudo

Valor 
conhecido
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População de 
estudo

 Valor 
conhecido
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Intervalo de confiança

Limite de confiança
INFERIOR

Limite de confiança
SUPERIOR

Fornece um intervalo de valores razoável no qual se 
presume que esteja o parâmetro de interesse com certo 
grau de confiança
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Cálculo do intervalo de confiança de uma 
estatística

Em geral

Erro 
padrão

Estatística 
da amostra

Percentil crítico 
na distribuição 
de 
probabilidades

Intervalo de 
confiança

= ± x

IC95% = estatística ± 2 EP

Aproximadamente
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Cálculo do intervalo de confiança de uma 
estatística

Em geral

Erro 
padrão

Estatística 
da amostra

Percentil crítico 
na distribuição 
de 
probabilidades

Intervalo de 
confiança

= ± x

Cuidado com a interpretação!

Se espera com um 95% de confiança que o intervalo [... ; ... ] 
contenha o verdadeiro valor do parâmetro
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90%
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95%
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99%
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IC(μ)

O que precisamos para calcular um intervalo de confiança 
para uma média?

Estimativa de μ

 

Estimativa de erro padrão
 

Amostra
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IC(μ)
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IC(μ)
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IC(μ)

 

 

erro padrão

Lembrando que:
Erro padrão=desvio padrão/√n
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IC(μ)
 

 

distribuição z

distribuição t

Quando n>120, z ~ t
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Exemplo

250 crianças com problemas de desnutrição 
participaram de um programa para recuperação e 
educação nutricional em São Paulo

A média do tempo de permanência no 
programa foi de 39,65 meses, e o desvio padrão 
de 30,17 meses

Calcular o IC95% para o tempo médio de permanência
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Exemplo
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Exemplo

 

  

 

 

Limite inferior Limite superior

39,65 30,17



Título principal

Modelo_3
Texto

Aula 5

Exemplo

 

  

 

 

Limite inferior Limite superior

39,65 30,17 30,17/√250
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Exemplo

 

  

 

 

Limite inferior Limite superior

39,65 30,17 30,17/√250 1,96
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Aula 5

Exemplo

 

  

 

 

Limite inferior Limite superior

39,65 30,17 30,17/√250 1,96 39,65-1,96*1,91
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Exemplo

 

  

 

 

Limite inferior Limite superior

39,65 30,17 30,17/√250 1,96 35,91
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Exemplo

 

  

 

 

Limite inferior Limite superior

39,65 30,17 30,17/√250 1,96 35,91 39,65+1,96*1,91
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Exemplo

 

  

 

 

Limite inferior Limite superior

39,65 30,17 30,17/√250 1,96 35,91 43,40
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IC(p)

O que precisamos para calcular um intervalo de 
confiança para uma proporção?

Estimativa de p
 

Estimativa de erro padrão

 

Amostra
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IC(p)
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IC(p)

 

Distribuição z
Para 90% z=1,64
Para 95% z=1,96
Para 99% z=2,58
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IC(p)

 

erro padrão
Variação amostral considerando o 
tamanho da amostra
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Exemplo

Frequência alélica do polimorfismo IL6 -174 em 
pacientes com câncer de cabeça e pescoço 

IL6 -174 n=436 p 1-p √[p(1-p)/n] z
95%

Limite 
inferior

Limite 
superior

G/G 253

G/C 150

C/C 33
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Exemplo

Frequência alélica do polimorfismo IL6 -174 em 
pacientes com câncer de cabeça e pescoço 

IL6 -174 n=436 p 1-p √[p(1-p)/n] z
95%

Limite 
inferior

Limite 
superior

G/G 253 0,58

G/C 150 0,34

C/C 33 0,08
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Exemplo

Frequência alélica do polimorfismo IL6 -174 em 
pacientes com câncer de cabeça e pescoço 

IL6 -174 n=436 p 1-p √[p(1-p)/n] z
95%

Limite 
inferior

Limite 
superior

G/G 253 0,58 0,42

G/C 150 0,34 0,66

C/C 33 0,08 0,92
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Exemplo

Frequência alélica do polimorfismo IL6 -174 em 
pacientes com câncer de cabeça e pescoço 

IL6 -174 n=436 p 1-p √[p(1-p)/n] z
95%

Limite 
inferior

Limite 
superior

G/G 253 0,58 0,42 0,0236

G/C 150 0,34 0,66 0,0227

C/C 33 0,08 0,92 0,0130
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Exemplo

Frequência alélica do polimorfismo IL6 -174 em 
pacientes com câncer de cabeça e pescoço 

IL6 -174 n=436 p 1-p √[p(1-p)/n] z
95%

Limite 
inferior

Limite 
superior

G/G 253 0,58 0,42 0,0236 1,96

G/C 150 0,34 0,66 0,0227 1,96

C/C 33 0,08 0,92 0,0130 1,96
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Exemplo

Frequência alélica do polimorfismo IL6 -174 em 
pacientes com câncer de cabeça e pescoço 

IL6 -174 n=436 p 1-p √[p(1-p)/n] z
95%

Limite inferior Limite 
superior

G/G 253 0,58 0,42 0,0236 1,96 0,58-1,96*0,0236

G/C 150 0,34 0,66 0,0227 1,96 0,34-1,96*0,0227

C/C 33 0,08 0,92 0,0130 1,96 0,08-1,96*0,0130
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Exemplo

Frequência alélica do polimorfismo IL6 -174 em 
pacientes com câncer de cabeça e pescoço 

IL6 -174 n=436 p 1-p √[p(1-p)/n] z
95%

Limite 
inferior

Limite 
superior

G/G 253 0,58 0,42 0,0236 1,96 0,53

G/C 150 0,34 0,66 0,0227 1,96 0,30

C/C 33 0,08 0,92 0,0130 1,96 0,05
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Exemplo

Frequência alélica do polimorfismo IL6 -174 em 
pacientes com câncer de cabeça e pescoço 

IL6 -174 n=436 p 1-p √[p(1-p)/n] z
95%

Limite 
inferior

Limite superior

G/G 253 0,58 0,42 0,0236 1,96 0,53 0,58+1,96*0,0236

G/C 150 0,34 0,66 0,0227 1,96 0,30 0,34+1,96*0,0227

C/C 33 0,08 0,92 0,0130 1,96 0,05 0,08+1,96*0,0130
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Exemplo

Frequência alélica do polimorfismo IL6 -174 em 
pacientes com câncer de cabeça e pescoço 

IL6 -174 n=436 p 1-p √[p(1-p)/n] z
95%

Limite 
inferior

Limite 
superior

G/G 253 0,58 0,42 0,0236 1,96 0,53 0,63

G/C 150 0,34 0,66 0,0227 1,96 0,30 0,38

C/C 33 0,08 0,92 0,0130 1,96 0,05 0,11

Espera-se com 95% de confiança que o intervalo [0,53-0,63] contenha o 
verdadeiro valor da proporção de pacientes com câncer de cabeça e 
pescoço que apresentam a frequência alélica G/G do IL6 -174
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Comparação entre dois grupos independentes

Variáveis quantitativas

Parâmetro Grupo 1 Grupo 2

Média

Desvio padrão

Variância
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Comparação entre dois grupos independentes

Variância

- Variâncias iguais entre os grupos: Homocedasticidade

- Variâncias diferentes entre os grupos: Heterocedasticidade
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Comparação entre dois grupos independentes

- Variâncias iguais entre os grupos: Homocedasticidade

A variável de interesse tem distribuição normal, e podemos 

assumir que a variação entre os grupos é igual
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Comparação entre dois grupos independentes

- Variâncias iguais entre os grupos: Homocedasticidade

A variável de interesse tem distribuição normal, e podemos 

assumir que a variação entre os grupos é igual

Podemos organizar os dados da seguinte forma

Grupo Tamanho da 
amostra

Observações Média Desvio 
padrão

1

2
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Comparação entre dois grupos independentes

- Variâncias iguais entre os grupos: Homocedasticidade

Variância combinada dos dois grupos
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Comparação entre dois grupos independentes

- Variâncias iguais entre os grupos: Homocedasticidade

Intervalo de confiança (1-α)100% para a diferença das médias
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Comparação entre dois grupos independentes

- Exemplo: Dados de um ensaio clínico com o uso de uma nova 

droga vs. placebo. A seguir os dados sobre eficácia:

Grupo Tamanho da 
amostra

Média Desvio 
padrão

Placebo

Tratamento
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Comparação entre dois grupos independentes

- Exemplo: Dados de um ensaio clínico com o uso de uma nova 

droga vs. placebo.
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Comparação entre dois grupos independentes

- Exemplo: Dados de um ensaio clínico com o uso de uma nova 

droga vs. placebo.

3. IC95% para a diferença das médias

 

 
Interpretação:
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Comparação entre dois grupos independentes

Variáveis qualitativas

Parâmetro Grupo 1 Grupo 2

Proporção

Desvio padrão

Variância
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Comparação entre dois grupos independentes

Variáveis qualitativas

Exposição Desfecho Total

Presente Ausente

Presente a b a+b

Ausente c d c+d

Total a+c b+d a+b+c+d
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Comparação entre dois grupos independentes

Comparação de proporções para amostras grandes
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Comparação entre dois grupos independentes

Exemplo: Objetivo do estudo é testar se 365mg de aspirina (65% 
de um comprimido usual, que é de 0,50g) reduzem a mortalidade 
devida a doenças cardiovasculares. Foi realizado um ensaio 
clínico que envolveu 22071 médicos americanos, com idades 
entre 40 e 84 anos que não tinham história de infarto do 
miocárdio, AVC ou ataque isquêmico transitório, não usavam 
regularmente aspirina nem apresentavam contraindicações ao 
seu uso.
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Comparação entre dois grupos independentes

Exemplo:
Grupo Experimental: 11037
Grupo Placebo/Controle: 11034

Tempo de seguimento: média de 57 meses, foram observados 
139 infartos entre aqueles que tomavam aspirina e 239 entre 
aqueles que tomaram placebo
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Comparação entre dois grupos independentes

Exemplo:
Grupo Experimental: 11037
Grupo Placebo/Controle: 11034

Como calculamos o intervalo de confiança de 95% para a 
diferença das proporções de infarto entre os grupos?
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Comparação entre dois grupos independentes

Exemplo:
Grupo Experimental: 11037
Grupo Placebo/Controle: 11034

Calculando o IC95%

 

 

Interpretação:
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Para que medidas calculamos intervalos de 
confiança?

Incidência
Prevalência

Mediana
Percentil

Risco relativo
Odds ratio

Razão de prevalência
Hazard ratio

Probabilidade de 
sobrevida

 

aproximadamente
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Mas... nem todos os estimadores são fáceis de 
calcular

 

E para terminar o cálculo...

 

 

IC para 
odds ratio
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Até agora...

População
• População
• População 

de estudo

Amostra
• Tipos de 

amostrage
m

Parâmetro
s e 

estimadore
s

Intervalos 
de 

confiança

• Estimativas dos 
parâmetros 
(estimação 
pontual)
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Estatística inferencial

É o ramo da estatística que fornece métodos para 

que o pesquisador possa tomar sua decisão a 

respeito de hipóteses formuladas, informando 

sobre o risco de erro que acompanha a decisão
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Estatística inferencial

Nível I: Teórico 
(conceitos, hipóteses 
científicas)

Nível II: Operacional 
(hipótese estatística)
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Situação

Quanto mais bem educada uma pessoa, menor o seu 
preconceito em aceitar certa campanha sanitária

Nível I

Definições 
científicas/teóricas

Conceitos

Educação Visão global do 
mundo

Preconceito Pré-julgamento Preconceito (escore em 
uma escala)

Nível II

Definições 
operacionais

Hipótese 
operacional

Anos de 
escolaridade

Quanto maior a 
escolaridade, 
menor o escore 
em uma escala 
de preconceito
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Trabalho 
científico

Hipótese 1
Hipótese 2

Hipótese 3Hipótese 4
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Se quiser comparar o valor que obtive da minha 
amostra com um valor hipotético?
E se quiser comparar o valor da minha amostra com o 
valor estimado por outra amostra?

Será que o valor que achei é igual?
É maior?
É menor?
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População de 
estudo

 

Amostras

Valor 
conhecido
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Hipótese

É uma forma de especulação relativa a um 

fenômeno estudado (qualquer que seja)

É qualquer afirmação sobre a distribuição de 

probabilidade de uma variável aleatória (afirmação 

sobre um parâmetro)
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Hipótese estatística

É uma especulação feita em relação à uma 

proposição, porém relativa à uma população 

definida
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Tipos de hipóteses estatísticas

Comparam sempre dois ou mais parâmetros

Igual =

Menor ou igual ≤

Maior ou igual ≥ 
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Tipos de hipóteses estatísticas

Hipótese nula (H
0
)

Estabelece a ausência de diferença entre os 
parâmetros

É sempre a 
primeira a ser 

formulada
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Tipos de hipóteses estatísticas

Hipótese alternativa (H
A 

ou H
1
)

É a hipótese contrária à hipótese nula

Geralmente é 
aquela que o 
pesquisador 

quer confirmar
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Verificação das hipóteses

Somente se dará com certeza se for estudada toda a 
população

Pesquisador desconhece o 
verdadeiro valor do 

parâmetro

Dados obtidos a partir de 
amostras

Risco

Risco máximo 
admitido para o 
erro de afirmar 
que existe uma 

diferença, quando 
ela efetivamente 

existe

Decisões
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Teste de hipóteses

Procedimento estatístico pelo qual se 
rejeita ou não uma hipótese, associando à 
conclusão um risco máximo de erro

A hipótese 
testada é 
sempre H

0

H
0
 rejeitada 🡪 Aceitamos H

1

H
0
 não é rejeitada 🡪 Rejeitamos H

1
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Intervalo de confiança → tentamos “cercar” um 
parâmetro

Teste de hipóteses → hipótese em quanto ao 
valor do parâmetro

Amostra → Aceitar/Rejeitar a hipótese
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Erro do tipo I 

Todo teste de hipótese tem sua conclusão 
sujeita a erro

O erro de afirmar que existe uma diferença quando ela 
efetivamente não existe (isto é, rejeitar incorretamente a 
hipótese nula) é chamado de erro do tipo I e tem uma 
probabilidade de ocorrer igual a α (alfa)
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Erro do tipo II

Todo teste de hipótese tem sua conclusão 
sujeita a erro

Também é possível cometer-se o erro de aceitar H
0
 

quando não se deveria, isto é, afirmar uma igualdade 
quando o correto seria afirmar uma diferença 🡪 erro do 
tipo II e tem uma probabilidade de ocorrer igual a β (beta)
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Verdade

Conclusão do teste

Não se rejeita H0 Rejeita-se H0

H0 é verdadeira Decisão correta Decisão errada: erro tipo I

Probabilidade: 1-α Probabilidade α

H0 é falsa Decisão errada: erro tipo II Decisão correta

Probabilidade β Probabilidade 1-β 
(Poder do teste)
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“Foi encontrada diferença significativa entre os grupos 
de mulheres com e sem linfedema em relação à 
mediana de linfonodos retirados (p=0,02); apresentação 
de trombose linfática superficial no braço homolateral à 
cirurgia (p<0,01)...”
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Valor de p
Abordagem de R.A. Fisher

• Se inicia a abordagem com uma proposição inicial 

H
0

• Se realiza o experimento e se calcula a 

probabilidade de ocorrência do valor observado 

ou de um valor  mais extremo da estatística do 

teste, em uma curva de probabilidade 

especificada na proposição inicial

• Essa probabilidade calculada é conhecida como o 

valor de p (p-value)

• Valor de p pequeno ou valor de p grande 🡪 

escolha do pesquisador
R.A. 
Fisher
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Nível de significância
Abordagem de Neyman-Pearson

• Nível de significância α
• Fixado antes de realizar o 

experimento

• Estabelecer a distribuição a ser 
utilizada

• Se compara o valor crítico com o 
valor da distribuição

• Decisão baseada na comparação
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Na prática as duas abordagens são 
“misturadas” e são consideradas 
iguais...

Valor de p e Nível de significância
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Valor de p

p

Valor de p

Nível descritivo do teste

O valor de p é uma probabilidade
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H
0 

Média do GRUPO A = Média do GRUPO B

H
1

Média do GRUPO A ≠ Média do GRUPO B

Teste estatístico adequado
Valor de p = 0,572

Supondo que não há diferença nas médias de idade entre os 
grupos A e B, há 57,2% de probabilidade da diferença 
observada ser explicada pelo acaso (variação amostral)

Média de idade:
Grupo A = 45 anos
Grupo B = 38 anos
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H
0 

Proporção GRUPO A = Proporção GRUPO B

H
1

Proporção GRUPO A ≠ Proporção GRUPO B

Teste estatístico adequado
Valor de p = 0,255

Supondo que não há diferença nas proporções entre os grupos 
A e B, há 25,5% de probabilidade da diferença observada ser 
explicada pelo acaso (variação amostral)

Menopausa:
Grupo A = 30%
Grupo B = 42%
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H
0 

Média do GRUPO A = Média do GRUPO B

H
1

Média do GRUPO A ≠ Média do GRUPO B

Teste estatístico adequado
Valor de p = 0,012

Supondo que não há diferença nas médias de idade entre os 
grupos A e B, há 1,2% de probabilidade da diferença 
observada ser explicada pelo acaso (variação amostral)

Média de idade:
Grupo A = 30 anos
Grupo B = 70 anos
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H
0   

: GRUPO A = GRUPO B

H
1
 : GRUPO A ≠ GRUPO B

1º Hipóteses

Teste estatístico adequado
2º Estatística 
do teste

Valor de p
3º Calcula-se o 
valor de p

Quando a probabilidade (p) do acaso explicar a diferença for pequena

Quando iremos rejeitar H
0
 e aceitar que a diferença observada 

não é simplesmente consequência do acaso (variação 
amostral)?

4º Decisão
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Hipótese nula H
0

Não há diferença entre 
os grupos

Hipótese alternativa H
1

Há diferença entre os 
grupos

Nível de 
significância α

É a probabilidade máxima de errar ao 
assumirmos que há diferença entre 
os grupos quando, na verdade, não 
há...Escolhido antes 

de iniciar nosso 
“experimento” Geralmente é 5%, mas 

pode ser 1%, 10%...
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Hipótese nula H
0

Não há diferença 
entre os grupos

Hipótese alternativa H
1

Há diferença entre os 
grupos

Nível de 
significância 

α

“Assumo a probabilidade máxima de 
5% (ou 1%, 10%...) de errar ao achar 
que há diferença entre os grupos 
quando, NA VERDADE, não há!”
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H
0   

: GRUPO A = GRUPO B

H
1
 : GRUPO A ≠ GRUPO B

1º Hipóteses

α (5%, 1%, 10%)
2º Nível de 
significância

Valor crítico: Distribuição z, t3º Calcula a 
estatística do 
teste

Se compara o valor crítico 
com o valor da distribuição

4º Compara o 
valor crítico 
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Se compara o valor 
crítico com o valor da 
distribuição

4º 
Compara o 
valor crítico 
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Se compara o valor 
crítico com o valor 
da distribuição

4º 
Compara 
o valor 
crítico 
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Se compara o valor 
crítico com o valor da 
distribuição

4º Compara o 
valor crítico 
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Testando hipóteses...
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Estudo sobre níveis séricos de colesterol para a 
população de homens hipertensos e fumantes

Distribuição normal
Média desconhecida μ 

Média do nível sérico de colesterol para a população geral de 
todos os homens entre 20 e 74 anos é 211 mg/100 ml
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Estudo sobre níveis séricos de colesterol para a 
população de homens hipertensos e fumantes

Se quiséssemos testar se o nível médio sérico de 
colesterol da subpopulação de fumantes hipertensos é 
igual à média da população geral de homens de 20 a 74 
anos então:  

H
0
: μ = μ

0
 = 211 mg/100 ml

H
1
: μ ≠ 211 mg/100 ml
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Estudo sobre níveis séricos de colesterol para a 
população de homens hipertensos e fumantes

 

 

 

 

Distribuição normal
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Estudo sobre níveis séricos de colesterol para a população de 
homens hipertensos e fumantes

 

Tomamos uma decisão 
baseados no valor de z

Distribuição normal
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Estudo sobre níveis séricos de colesterol para a população de 
homens hipertensos e fumantes

 

Supondo que:
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Estudo sobre níveis séricos de colesterol para a população de 
homens hipertensos e fumantes

 

Podemos colocar esse valor de 
z

c
 no gráfico de distribuição 

normal

Ele cai dentro da nossa região 
de “aceitação”
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Estudo sobre níveis séricos de colesterol para a população de 
homens hipertensos e fumantes

 

Não rejeitamos a 
hipótese nula

Com base nessa amostra, a 
evidência é insuficiente para 
concluirmos que o nível médio 
sérico de colesterol da população 
de fumantes hipertensos é 
diferente de 211 mg/100 ml
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Recém nascidos com Síndrome de Desconforto 
Idiopático Grave (SDIG)

1) Hipótese: é possível elaborar a hipótese de que 
crianças que nascem com esta síndrome possuem peso 
médio ao nascer menor do que o peso médio ao nascer 
de crianças sadias
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2) Variável do estudo: peso ao nascer (em gramas)

Peso ao nascer Variável quantitativa 
contínua
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a. Recém nascidos com Síndrome de Desconforto Idiopático 
Grave (SDIG)

3) Distribuição da variável do estudo: baseado em conhecimento 
prévio (da literatura), sabe-se que a distribuição do peso ao nascer 
em crianças sadias segue uma distribuição normal com média 3000 
gramas e desvio padrão 500 gramas

 

Na linguagem estatística ~ significa “segue 
uma distribuição...”
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a. Recém nascidos com Síndrome de Desconforto 
Idiopático Grave (SDIG)

4) Investigação da hipótese: elaborando as hipóteses

 
ou

 

Usando a abordagem de Neyman-Pearson
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a. Recém nascidos com Síndrome de Desconforto 
Idiopático Grave (SDIG)

5) Fixando-se o nível de significância: α=0,05

Atenção!
O nível de significância é 
escolhido antes de realizar a 
coleta dos dados
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a. Recém nascidos com Síndrome de Desconforto 
Idiopático Grave (SDIG)

6) Tamanho de amostra: supondo um tamanho de 
amostra n=50 recém nascidos com SDIG 

Nossa hipótese será testada a partir da 
nossa amostra
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a. Recém nascidos com Síndrome de Desconforto 
Idiopático Grave (SDIG)

7) Distribuição de probabilidade: a média populacional 
segue uma distribuição normal

Precisamos conhecer a 
distribuição da nossa variável 
aleatória
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a. Recém nascidos com Síndrome de Desconforto 
Idiopático Grave (SDIG)

8) Determinar a região de rejeição e aceitação da hipótese H
0
:

Região de 
rejeição

x= -1,64
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a. Recém nascidos com Síndrome de Desconforto 
Idiopático Grave (SDIG)

9) Cálculo do peso médio na amostra: Supor que na 
amostra de 50 crianças, foi observado peso médio ao 
nascer igual a 2800 gramas

 

Cálculo do peso médio 
observado em número de 
desvios
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a. Recém nascidos com Síndrome de Desconforto 
Idiopático Grave (SDIG)

10) Confrontar o valor da estatística do teste com a região de 
rejeição e aceitação do H

0
:

O valor calculado (-2,83) 
caiu dentro da região de 
rejeição

 

 

z= -2,83
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a. Recém nascidos com Síndrome de Desconforto 
Idiopático Grave (SDIG)

11) Decisão:

Rejeita-se H
0
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a. Recém nascidos com Síndrome de Desconforto 
Idiopático Grave (SDIG)

12) Conclusão: Foi encontrada diferenças estatisticamente 
significante entre os pesos ao nascer de crianças sadias e 
com SDIG para nível de significância α=0,05. Crianças com 
SDIG nascem com peso menor do que crianças sadias.

Lembrando do H
0
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a. Recém nascidos com Síndrome de Desconforto 
Idiopático Grave (SDIG)

1) Investigação da hipótese: elaborando as hipóteses

 
ou

 

Usando a abordagem de Fisher
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a. Recém nascidos com Síndrome de Desconforto 
Idiopático Grave (SDIG)

2) Cálculo do peso médio na amostra: Supor que na 
amostra de 50 crianças, foi observado peso médio ao 
nascer igual a 2800 gramas

 

Cálculo do peso médio 
observado em número de 
desvios
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a. Recém nascidos com Síndrome de Desconforto 
Idiopático Grave (SDIG)

3) Calcular o valor da probabilidade dado o valor achado 
considerando a distribuição normal:

Qual a probabilidade de ter valores 
menores que -2,83 considerando a 
distribuição normal?
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a. Recém nascidos com Síndrome de Desconforto 
Idiopático Grave (SDIG)

Distribuição normal:

Qual a probabilidade de ter 
valores menores que -2,83 
considerando a distribuição 
normal?
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a. Recém nascidos com Síndrome de Desconforto 
Idiopático Grave (SDIG)

4) Decisão:

 

O valor de p é uma probabilidade
Supondo que não há diferença na média dos pesos das 
crianças sadias e com SDIG... 
há 0,2% de probabilidade da diferença observada ser 
explicada pelo acaso (variação amostral)
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Na prática
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Na prática
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a. Quando testamos o valor da média com um 
valor fixo

 

   

  

Onde μ
0
 é um valor fixo (um número)
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a. Quando testamos o valor da média com um 
valor fixo

  

Teorema Central 
do Limite

O que é 
isso?
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a. Quando testamos o valor da média com um valor fixo

 

Da nossa amostra podemos calcular todos esses valores sem 
problemas!

 

Se conhecemos σ (desvio 
padrão) da população 

Se não conhecemos σ (desvio 
padrão) da população 

Teste de hipóteses para a média
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a. Quando testamos o valor da média com um 
valor fixo

 

 

Decisão baseada na abordagem

Teste de hipóteses para a média
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a. Quando testamos o valor da média com um 
valor fixo

   

Teste de hipóteses para a média
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Teste de hipóteses para a média

b. Quando comparamos duas médias

 

   

  

Onde μ
A
 e μ

B
 são as médias de duas populações diferentes
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b. Quando comparamos duas médias

 

Teste de hipóteses para a média

 

Se as variâncias nas duas 
populações são iguais σ2
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Teste de hipóteses para a média

c. Quando testamos o valor de uma proporção

 

   

  

Onde p
0
 é um valor fixo (um número)
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c. Quando testamos o valor de uma proporção

 
Calculamos a estatística do 
teste

Teste de hipóteses para a média
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Não fique em 
pânico!
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Sobrevivência de pacientes com câncer de pulmão

A distribuição de sobrevivência de cinco anos para 
indivíduos abaixo dos 40 anos diagnosticados com câncer 
de pulmão tem proporção da população p desconhecida.
Estudo anterior encontrou que a proporção de pacientes 
que sobrevive 5 anos entre os que estão acima de 40 anos 
no momento do diagnóstico é de 8,2% 
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É possível que a proporção dos que sobrevivem na 
população abaixo dos 40 anos seja 0,082 também?

Para poder determinar se esse é o caso então 
conduzimos um teste estatístico de hipóteses
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Começamos com uma afirmação sobre o valor da 
proporção da população p

Então elaborando o teste de hipóteses

 

 
Considerando um 
teste de hipótese 
bilateral
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Calculamos a estatística do teste
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Cuidado com as interpretações!

“p<0,001 : diferença foi muito significativa”

“p = 0,04 : diferença foi pouco significativa”

O valor de p é uma probabilidade!

A significância esta relacionada com o α e se determina antes
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Em resumo

p>0,05

α = 5%

Não há diferença estatisticamente significativa
H

0
 não é rejeitada

Não há diferença entre os grupos (%, média, etc.)
Diferença é explicada pelo acaso (variação amostral)

p≤0,05

α = 5%

Diferença estatisticamente significativa
H

0
 é rejeitada, H

1
 é tida como possível

Há diferença entre os grupos (%, média, etc.)
Diferença não é explicada pelo acaso (variação amostral)

Na prática
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Outros exemplos de medidas de associação a serem testadas 

em estudos epidemiológicos

 

 

Estudos caso-controle (odds ratio)           

Estudos de coorte (risco relativo)

Estudos transversais (razão de prevalências)            

Tabelas de contingência Teste de associação

H
0
: Não há associação entre as variáveis
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Outros exemplos de trabalhos publicados em 

estudos epidemiológicos

Revisemos algumas publicações...           
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Exercício 5

Lista de exercícios sobre intervalos de confiança

Enviar o exercício até terça feira dia 13 de setembro 
às 18h por e-mail

rossana.veronica@hc.fm.usp.br

alessandro.campolina@hc.fm.usp.br

 

mailto:rossana.veronica@hc.fm.usp.br
mailto:alessandro.campolina@hc.fm.usp.br
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Exercício 6

Lista de exercícios sobre intervalos de confiança

Enviar o exercício até terça feira dia 20 de setembro 
às 18h por e-mail

rossana.veronica@hc.fm.usp.br

alessandro.campolina@hc.fm.usp.br

 

mailto:rossana.veronica@hc.fm.usp.br
mailto:alessandro.campolina@hc.fm.usp.br
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